


Após a Guerra da Coréia (1950 a 1953), o 

presidente do EUA, gen. Eisenhower, 

determinou a expansão de todas as rodovias 

do país, como forma de incentivo à indústria 

automobilística. Em paralelo, abandonou a 

indústria e o transporte metro-ferroviário.   



Assim, a maioria das linhas de produção 

de veículos militares foi transformada 

para veículos civis, mantendo os lucros 

da indústria. 

 

Essa indústria ligou-se aos políticos e ao 

governo de maneira umbilical no que foi 

batizado de Complexo Industrial Militar 
   





Construção de Estradas em Detrimento das Ferrovias 



JK no 1o Fusca (VolksWagen) 

fabricado no Brasil, 1959 

JK acompanha a fundição do 1o bloco de 

motor Mercedes Benz no Brasil, em 1956. 

As fábricas norte-americanas não queriam 

fabricar os motores no Brasil e JK atraiu os 

fabricantes europeus. 



JK e a Inauguração da Ford 

Brasil em 1958 

1o motor GM fabricado 

no Brasil, 1959 



Gen. Ernesto Geisel inaugurando 

a linha da Fiat, 1975 



O crescimento da população urbana e o aumento da frota de veículos 

exigem dos governos ações que ofereçam transporte público de massa 

com qualidade.  

Aumento da Frota  

de Veículos Brasil  

(2000/2013). Fonte:  

 Denatran 

Crescimento  

Populacional do Brasil 

(2000/2013). Fonte: IBGE 

39 milhões 25 milhões 
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 A Superpopulação das Metrópoles 

Cidade do México                                                

20 milhões de habitantes                                    

201 km de linhas de metrô                                      

4 milhões passageiros / dia 



Tokyo                                                  13 

milhões de habitantes                   203 

km de linhas de metrô                      6,3 

milhões passageiros / dia 



Rio de Janeiro 

13 milhões de habitantes 

41 km de linhas de metrô      

1,1  milhão passageiros / dia 



São Paulo                                      

17 milhões de habitantes              

75 km de linhas de metrô                

2,8 milhões passageiros / dia (*4) 



Porto Alegre                                                                        

1,4 milhão de habitantes                                                          

34 km de linha de metrô 

203 mil passageiros / dia 



Belo Horizonte                               

3 milhões de habitantes                

28 km de linha de metrô             

215 mil passageiros / dia 



Recife                                       

1,5 milhão de habitantes      

40 km de Linhas                             

275 mil passageiros / dia 



Distrito Federal                                           

2,4 milhões de habitantes                             

42 km de linha 

160 mil passageiros / dia 



A IMPERMEABILIZAÇÃO 

URBANA 



1 

Lençol Freático 

Água Pluvial 

Lençol Freático 

rio 
rio 

rio 

As áreas verdes permitem 

que as águas pluviais 

sejam absorvidas pelo 

terreno e abasteçam o 

lençol freático. 

IMPERMEABILIZAÇÃO E INUNDAÇÃO 



2 

Lençol Freático 

Água Pluvial 

Lençol Freático 

rio 
rio 

rio 

A urbanização ocupa 

parte  da área que 

absorve as águas 

pluviais em um 

processo chamado             

Impermeabilização. 

 

1) Construções 

2) Asfaltamento 

3) Desarborização 



3 

Água Pluvial 

Lençol Freático 

rio 
rio 

rio 

A Impermeabilização radical causa as enchentes.                    

É o caso ocorrido nas cidades de São Paulo , Belo Horizonte,           

Rio de Janeiro e  agora em Brasília 



4 

Água Pluvial 

Lençol Freático 

rio 

rio 

rio 

Com o transporte 

metroviário, 

diminui-se a 

Impermeabilização 

do terreno, 

permitindo que a 

terra “respire” , 

absorvendo as águas 

pluviais, acabando 

com as enchentes. 

Nos EUA, o espaço urbano é tomado em 33% pelas ruas 

e 10% para os estacionamentos  (44% do espaço total) 



São Paulo 

Belo 

Horizonte 



Salvador 

Curitiba 

O Efeito Calha nas Vias Asfaltadas 



Brasília                                

16 de Março de 2007 

Brasília, cidade planejada para ser modelo e estando a 1.000 

metros do nível do mar... 



Brasília                                

16 de Março de 2007 

Brasília, cidade planejada para ser modelo e estando a 1.000 

metros do nível do mar... 



1965 

Seul (Coréia do Sul) 





1968 



1980 

Seul (Coréia do Sul) 





Seul (Coréia do Sul) 



Seul (Coréia do Sul) 



2007 



OS MEIOS DE TRANSPORTE MAIS 

COMUNS NO BRASIL ATUAL 



TRENS e METRÔS 

O Metrô, Trens  e a maioria dos Veículos Leves 

sobre Trilhos (VLT) utilizam energia elétrica 

reduzindo a poluição. Como no Brasil, a energia 

elétrica é 99% produzida por hidroelétricas,  

a circulação dos metrôs é ecologicamente correta.  



ÔNIBUS 

A maioria do 

Transporte 

Urbano e 

Suburbano do 

Brasil está 

baseado no uso 

de ônibus. 

 

O Diesel é o 

maior 

responsável pela 

emissão de CO2, 

com 53% das 

emissões de 

2009. 



AUTOMÓVEIS 

Atualmente 66 

milhões de veículos 

circulam no Brasil . 

Políticas têm 

privilegiado os 

automóveis, 

ampliando o 

sistema viário a 

custos elevados. 



MOTOCICLETAS 

A frota de motocicletas cresce 

em proporção maior que a de 

automóveis: 

                                               

2000: 4 milhões 

2011: 11 milhões 



CICLISTAS... 

A bicicleta 

representa uma 

alternativa para a 

mobilidade de 

quem ganha até 

3 salários. 

O alto custo das 

passagens 

interfere no 

orçamento e na 

rotina das 

famílias e pode 

afetar a escolha 

por determinado 

trabalho (tanto 

pelo empregador 

como pelo 

empregado). 



PEDESTRES... 

37 milhões de 

brasileiros que 

moram nas 

cidades não 

usam o 

transporte 

público por falta 

de dinheiro para 

pagar a 

passagem. 

Tarifas menores 

podem melhorar 

a mobilidade 

dessas pessoas, 

garantindo 

inclusão social e 

equiparação de 

oportunidades. 



O aumento de 

R$ 0,50 nas 

passagens de 

ônibus, 

representa        

R$ 20,00 a menos 

no orçamento do 

trabalhador. 

Dinheiro 

suficiente para 

comprar um dos 

seguintes itens: 

- 100 pães 

- 15 litros de leite 

- 2kg de carne 

- 13kg de arroz 

- 7,4kg de feijão 

- 14,2kg de 

açúcar 
Fonte: Correio Brasiliense 

07/01/2005 

O aumento da passagem tem grande impacto no orçamento das 

famílias de baixa renda 



Passagens caras resultam em evasão escolar e desemprego 



OS ACIDENTES DE TRÂNSITO NO 

CUSTO BRASIL 



A oferta reduzida de itinerários e a má qualidade do transporte coletivo, 

provocam maior circulação de veículos nas ruas.  



Problemas no transporte – ônibus e vans superlotadas. 



Problemas no transporte – Ônibus antigos e sucateados 



Alagamento das vias devido à impermeabilização do solo, decorrente do 

excesso de pavimentação para atender ao aumento de veículos 



Transporte Rodoviário - Crescente número de acidentes 



A Mortalidade no Trânsito 



Em 2010, 66% das Vítimas de Acidentes foram das  

Categorias Vulneráveis 





Acidentes com Motociclistas 





México 

Acidentes com Ciclistas... 



São Paulo... 



Santa Maria, DF 



Acidentes com Pedestres 





Acidentes - custos, impacto social e patrimonial 



Estima-se que, em todo o 

mundo, cerca de 1,2 milhão de 

pessoas (por ano) sofrem com 

as mortes e seqüelas 

irreversíveis de seus membros, 

vítimas de acidentes de 

trânsito. 

No Brasil a cada ano, mais de 

33 mil pessoas são mortas e 

cerca de 400 mil ficam feridas 

ou inválidas em ocorrências no 

trânsito.  Fonte: Cadernos Cidades de Trânsito 



Em 2010, 40 mil 989 pessoas morreram em acidentes de trânsito no 

Brasil.  Os acidentes de trânsito representam a 3ª causa de mortes na 

faixa de 30-44 anos; a 2ª na faixa de 5-14 e a 1ª na faixa de 15-29 anos 

de idade. 

66,6% das vítimas são pedestres, ciclistas ou motociclistas. 

A mortalidade no trânsito em Brasília representa quase 8% de todo o 

obituário local enquanto no México são 2,7% , nos Estados Unidos 

são 1,7% e na Alemanha apenas 1,5%. Fonte: Radiobrás  

 



Os acidentes de trânsito no mundo todo são as principais causas de 

morte civis entre pessoas de 16 a 24 anos. 



Os acidentes de trânsito foram responsáveis por 38,5% do total de 
internações nos hospitais SARAH-Brasília e SARAH-Salvador no 
período de 01/02/1999 a 31/01/2000. Fonte: Pesquisa - Rede Sarah  



Os acidentes com automóveis, utilitários e caminhonetes foram  
responsáveis pela maior parte das lesões medulares, cerebrais e 
ortopédicas:  46,2%. 



Os custos relacionados aos acidentes em áreas urbanas – excluídas 

as rodovias – foram estimados em R$ 5,3 bilhões. Fonte: Ipea/Denatran/ANTP 



Os acidentes representam uma série de custos à sociedade: 

• Atendimento médico, reabilitação, policial e de agentes de trânsito 

• Danos ao equipamento urbano (postes, orelhões, entre outros) 

• Danos à propriedade de terceiros, sinalização de trânsito e aos veículos 

• Impacto familiar e previdenciário 

• Perda da produção e aumento do número de processos judiciais 

• Custo para a remoção de veículos  



OS GASES MOTORES E A              

SAÚDE DA POPULAÇÃO BRASILEIRA 





Poluição – excesso de veículos, frotas antigas, motores desregulados 



Ônibus, Motocicletas e Carros

Trens, Metrôs, VLTs e Trolleys
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Ônibus, Motocicletas e Carros 

Trens, Metrôs, VLTs e Troleys 

Poluição e Doenças de Transporte 



Emissões de Ônibus      

Motor à Explosão 

1500 gr. Partículas Sólidas 

Diversas - PSD (Chumbo,   

Enxofre etc.) 

1100 gr.  

Hidro Carbono 

7 gr.  

Óxido de Nitrogênio 

4 gr. 

 Monóxido de Carbono 

Poluição Atmosférica      

Ônibus Motor à Explosão 



Poluição Atmosférica – Enfisema e Câncer de Pulmão como Fumantes 



3 mil mortes por ano na Região Metropolitana de São 

Paulo (RMSP) estão relacionadas à poluição do ar, 

representando um custo anual de cerca de R$ 1,5 bilhão 

para a cidade, somando com o tratamento das cerca de 200 

doenças associadas. 
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VLT Ônibus

Cardiopatias

Perda auditiva

Cânceres

Emissão de poluição sonora. 

 Comparativo VLT x Ônibus. 



Comparação de Poluição Sonora entre  

Ônibus Elétricos  x  Ônibus Motores à Explosão 

140 Db 

40 Db 

Ônibus      

Elétrico 

Ônibus Motor  

à Explosão 

A poluição sonora é diretamente relacionada à perda de audição e à 

aposentadoria precoce de diversos trabalhadores, gerando um ônus 

desnecessário à Previdência Social 



Perda Auditiva / Surdez Progressiva 
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 Pesquisa 

feita com 

pessoas com 

idade a partir 

de 25 anos 

considerando 

o resultado 

após 15 anos 

de trabalho 

Fonte: Laboratório de Poluição USP 



Expectativa de Vida 

Mulheres 

 

Homens 

 

 

Id
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Fonte: Laboratório de Poluição USP 

Expectativa de vida para quem NÃO habita ou trabalha próximo a ruas/avenidas com 

grande circulação de veículos à combustão 

Expectativa de vida para quem habita ou trabalha próximo a ruas/avenidas com grande 

circulação de veículos à combustão 
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A CONTA: 

 

1- Quanto custa o Tratamento  ao MS das vítimas da Poluição a 

cada ano? 

 

2- Quanto custa ao MPS as Pensões e Aposentadorias Precoce das 

Vítimas da Poluição? 

 

3- Quanto custa ao MF a perda da produção e dos serviços daqeles 

vitimados por acidentes ou doenças dos transportes? 

 



O MODELO DOS CORREDORES DE ÔNIBUS 



Av. 9 de Julho, SP 



Transmilênio – Bogotá (Colômbia) 



Transmilênio – Bogotá (Colômbia) 



Transmilênio – Bogotá (Colômbia) 



PROJETOS PAC MOBILIDADE 
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Fonte: MPGO 



O PAPEL DE CADA                                         

MEIO DE 

TRANSPORTE 



Até 20 pessoas 

VANS 

ÔNIBUS 

Até 50 pessoas 



Até 120 pessoas 

ÔNIBUS 

ARTICULADO 

ÔNIBUS BI  

ARTICULADO Até 160 pessoas 

http://sckl.zip.net/images/urb_millennium_gatusa.jpg


Até 180 pessoas 

VELP 

VLT 

Até 380 pessoas 



Até 1000 pessoas 

MONOTRILHO 

METRÔ 

TREM Até 1840 pessoas 



Veículos Leves sobre Trilhos 

(VLT) 

Utilizado em vários países do mundo, 

atende de 12 a 25 mil passageiros por 

hora 

Velocidade média 30km/h  



OS VLTS PODEM SER EXPANDIDOS OU REDUZIDOS DEPENDENDO DO HORÁRIO 

Obs.: a figura mostra um exemplo de modularidade baseada nos seguintes parâmetros:  veículo 

bidirecional, largura da caixa 2300 mm, ocupação de 4 pass./m2 (entre parênteses, 6,7 pass./m2 ). 

Muitas outras variantes são possíveis, dependendo das configurações  



Contribuições/efeitos 

ambientais o VLT: 

• Diminuição do número de 

acidentes e dos congestionamentos 

• Redução da poluição e dos ruídos 

• Utilização de energia elétrica 

• Menos impacto na paisagem das 

cidades e construções históricas 

• Rapidez, conforto e segurança 

• Integração: tarifária e com linhas 

de ônibus 



Veículos Elétricos Leves sobre Pneus 

(VELPs) 

Utilizado em vários países do mundo, atende 

de 12 a 25 mil passageiros por hora 

Velocidade média 40km/h  

http://www.lyon-en-lignes.org/fichiers/Plan/Cite/cite1.jpg


 E COMO FICARIAM AS CIDADES ? 



Estações com forte impacto 

urbano e com 

aproveitamento comercial 

Preocupação com 

mobilidade e 

acessibilidade 

Calçadas com 

conforto e tratamento 

urbano arrojado 



Painel com 

informações sobre a 

disponibilidade de 

vagas 

Permissão para 

passagem de 

tráfego local 

VLT em perfeita 

harmonia com os 

pedestres 

Grandes edifícios 

espaçados ao 

longo do eixo 



Grandes edifícios 

espaçados ao 

longo do eixo 

Ciclovias e 

Calçadas largas. 

Ônibus Elétricos sem 

emissão de CO2 



TODOS TÊM DIREITO ÀS CIDADES! 



Mobilidade 

e cidadania 

para todos 


